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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Introdução: Os antibióticos são 
compostos naturais ou sintéticos capazes 
de inibir o crescimento (bacteriostáticos) ou 
ocasionar a morte (bactericidas) de bactérias. 
Sua descoberta associada a redução da taxa 
de mortalidade culminou no uso indiscriminado, 
resultando na chamada “resistência 
antimicrobiana”, responsável pela inefetividade 
de diversos tratamentos. Metodologia: Trata-se 
de uma revisão de literatura, com o objetivo de 
evidenciar o fenômeno de causalidade entre o 

uso indiscriminado de antibióticos e o eminente 
risco de resistência antimicrobiana. Resultados 
e Discussão: De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), se a problemática da 
resistência antimicrobiana não for solucionada, 
o século XXI será marcado por uma era 
pós-antibiótica, onde nenhum dos fármacos 
antimicrobianos existentes serão eficazes, e as 
mortes por infecções bacterianas poderão se 
tornar superiores aquelas causadas por doenças 
crônicas. Por sua importância farmacológica, 
deve ser usado adequadamente para se manter 
eficaz. Conclusões: É imprescindível um 
controle mais rígido com relação a prescrição 
e disponibilização de antibióticos, bem como o 
aprimoramento nas orientações em saúde no 
intuito de informar a população os perigos da 
automedicação e da utilização inadequada de 
antimicrobianos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fármacos antibióticos; 
Uso excessivo de antibacterianos; Resistência 
bacteriana a antibióticos; Impacto social.  

CAUSAL RELATIONSHIP BETWEEN THE 
INDISCRIMINATE USE OF ANTIBIOTICS 

AND THE IMMINENT RISK OF 
ANTIMICROBIAL RESISTANCE 

ABSTRACT: Introduction: Antibiotics are natural 
or synthetic compounds capable of inhibiting the 
growth (bacteriostatics) or causing the death 
(bactericidal) of bacteria. Its discovery associated 
with a reduction in the mortality rate culminated 
in the indiscriminate use, resulting in the so-
called “antimicrobial resistance”, responsible 
for the ineffectiveness of several treatments. 
Methodology: This is a literature review, with 
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the objective of highlighting the phenomenon of causality between the indiscriminate use 
of antibiotics and the imminent risk of antimicrobial resistance. Results and Discussion: 
According to the World Health Organization (WHO), if the problem of antimicrobial resistance 
is not resolved, the 21st century will be marked by a post-antibiotic era, where none of the 
existing antimicrobial drugs will be effective, and deaths from bacterial infections will become 
higher than those caused by chronic diseases. Due to its pharmacological importance, it must 
be used properly to remain effective. Conclusions: It is essential to have stricter control over 
the prescription and availability of antibiotics, as well as the improvement of health guidelines 
in order to inform the population about the dangers of self-medication and inappropriate use 
of antimicrobials.
KEYWORD: Antibiotic drugs; Excessive use of antibiotics; Bacterial resistance to antibiotics; 
Social impact.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 1674, o pai da microbiologia, Antony Van Leeuwenhoek, conceituou as bactérias 

como organismos unicelulares, graças a invenção do microscópio. Somente no século 19, 
esses microorganismos passaram a ser associados a processos infeciosos. Ainda assim, 
o número de pessoas que iam a óbito acometidas por infecções bacterianas era altíssimo, 
sem possibilidade de tratamentos, até então desconhecidos (GARCIA; COMARELLA., 
2021). 

Em 1928, o médico e biólogo inglês, Alexander Flemming, durante suas pesquisas em 
busca de uma substância capaz de combater infecções bacterianas, descobriu a penicilina, 
substância produzida pelo fungo Penicillium notatum, capaz de matar as bactérias, além 
disso, não conferia toxicidade ao corpo humano, podendo ser utilizada como medicamento. 
Com isso, tornou-se possível o combate as bactérias causadoras de infecções e a redução 
da alta taxa de mortalidade da época (OLIVEIRA; PEREIRA; ZAMBERLAM., 2020). 

Os antibióticos são compostos naturais ou sintéticos capazes de inibir o crescimento 
(bacteriostáticos) ou ocasionar a morte (bactericidas) de bactérias. Eles diferem entre si em 
seus aspectos físicos, químicos, farmacológicos, espectro e mecanismos de ação. Ademais, 
as diferentes classes diversificam quanto ao alvo seletivo, velocidade de ação, toxicidade, 
reações adversas, intoxicação e possibilidades de administração (SILVA; PAIXÃO., 2021). 

Tendo em vista, que a descoberta dos antimicrobianos associada a redução da taxa 
de mortalidade culminou no uso indiscriminado destes fármacos, resultando na chamada 
“resistência antimicrobiana”, responsável pela inefetividade de diversos tratamentos. 
Considerada como problema de saúde mundial, a resistência antimicrobiana ocasiona 
danos aos pacientes e médicos, bem como órgãos públicos, industrias farmacêuticas e 
cientistas, afetando saúde e economia (OLIVEIRA; PEREIRA; ZAMBERLAM., 2020). 

Entende-se por resistência antimicrobiana a capacidade das bactérias em 
neutralizar, através de seu mecanismo de defesa, a ação de um antibiótico, dando origem 
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as bactérias super-resistentes. Ao passo que, à alta velocidade desses microorganismos 
em desenvolverem resistência e o baixo índice de desenvolvimento de novos antibióticos, 
revela um grave problema de saúde pública, socioeconômico e social (VIEIRA; FREITAS., 
2021). 

Segundo a Organização Pan Americana da Saúde (OPAS, 2018) a resistência aos 
antibióticos atinge aproximadamente meio milhão de indivíduos acometidos por infecção 
bacteriana. Sendo que, uma vez que determinada bactéria se torna resistente a um 
fármaco específico, este, passa a não ser mais efetivo, o que resulta em uma multiplicação 
bacteriana, dificuldades no tratamento e impossibilidade da cura de doenças. Por sua vez, 
esse processo de resistência provoca o esgotamento das ações terapêuticas, diminuindo 
os recursos para o combate das bactérias (MACHADO et al., 2021).

Entre os fatores que contribuem para o quadro de resistência antimicrobiana 
destacam-se os elevados níveis de prescrição de antibióticos sem a real necessidade e o 
uso incorreto ou indiscriminado pelos pacientes, sendo esse um fenômeno perigoso, que 
reflete ameaças sobre todo um século de progresso médico. 

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, com o objetivo de evidenciar 

o fenômeno de causalidade entre o uso indiscriminado de antibióticos e o eminente risco de 
resistência antimicrobiana. 

As informações que constituíram a pesquisa foram coletadas a partir de fontes 
das bases de dados eletrônicas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE/PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), através dos descritores: Fármacos 
antibióticos; Uso excessivo de antibacterianos; Resistência bacteriana a antibióticos; 
Impacto social.  

Dentre os critérios de inclusão, foram escolhidos artigos científicos e revisões de 
literatura que discutiam acerca da problemática da resistência antimicrobiana associada ao 
uso indiscriminado de fármacos antibióticos. Para tanto, priorizou-se por títulos escritos em 
português, inglês ou espanhol, entre o período de 2018 a 2022. 

Como critérios de exclusão destaca-se os documentos que fugiam ao tema, que não 
tratavam da causalidade dos fenômenos supracitados ou publicações que não possuíam 
base científica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Breve histórico dos antibióticos 
A descoberta da penicilina, em 1928, pelo médico e biólogo inglês Alexander 
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Fleming, configurou-se num marco histórico, uma vez que contribuiu significativamente 
para o combate as infecções bacterianas, numa época em que esse problema de 
saúde provocava inúmeras mortes. Contudo, cepas resistentes a essa substância foram 
identificadas após três anos de sua utilização, chegando a um total de 50% em 1950 e 80% 
em 1960 (VIEIRA; FREITAS, 2021). 

Com os avanços científicos, outros antibióticos foram descobertos e introduzidos 
no mercado entre 1940 e 1960, como a isoniazida, trimetropim e metronidazol. Já nos 
anos 1980 e 2000, com o auxílio da genômica na triagem de compostos, mais antibióticos 
foram validados, bem como introduzidas as fluoroquinolonas sintéticas. No entanto, desde 
a década de 1990 o tratamento antimicrobiano perdeu boa parte de sua efetividade, tendo 
em vista o aumento da resistência antimicrobiana (GARCIA; COMARELLA, 2021). 

Ano 1940-1960 1960-1980 1980-2000 2000-2020
Antibióticos 
descobertos 

Cefalosporina; 
Estreptomicina,  
Clortetraciclina; 
Eritromicina;  
Vancomicina; 
Cloranfenicol, 
Rifampicina B, 
Clindamicina e 
Polimixina B.

Derivados 
betalactamicos;  
Análogos  de  
penicilina  e  
cefalosporina;  
Ácido 
Clavulânico;    
Aztreonam;    
Análogos      da      
tetraciclina;      
Derivados 
Aminoglicosídicos.

Fluoroquinolonas 
sintéticas

linezolida

Tabela 1 – Período de descoberta e desenvolvimento dos antibióticos.

Fonte: Vieira; Freitas (2021).

Embora muitos antibióticos tenham sido descobertos de maneira rápida após a 
identificação da penicilina, esse desenvolvimento de novos fármacos não foi capaz de 
acompanhar o acelerado crescimento da resistência antimicrobiana. Nesta perspectiva, 
modificações estruturais em classes de antibióticos foram realizadas, na intenção de 
ampliar o espectro de ação frente as cepas resistentes, o que resolveu o problema apenas 
parcialmente (VIEIRA; FREITAS., 2021). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), se a problemática da 
resistência antimicrobiana não for solucionada, o século XXI será marcado por uma era pós-
antibiótica, onde nenhum dos fármacos antimicrobianos existentes serão, de fato, eficazes, 
e as mortes por infecções bacterianas poderão se tornar superiores aquelas causadas por 
doenças como câncer ou diabetes (VANEGAS-MÚNERA; JIMÉNEZ-QUICENO., 2020). 

4 | 	FÁRMACOS ANTIBIÓTICOS E SUA IMPORTÂNCIA 
Os antibióticos (do grego “anti” (contra) e “bio” (vida)) são remédios que possuem 

como função principal o combate a microorganismos como fungos, bactérias e vírus, pois 
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são substâncias capazes de interagir com esses organismos causadores de infecções 
(OLIVEIRA; PEREIRA; ZAMBERLAM., 2020). 

Evidente que as doenças de caráter infecioso representam um grave perigo a saúde 
de toda população, além de proporcionarem forte impacto na saúde pública. Por sua vez, 
os antimicrobianos são medicações que dificultam e impedem a ação de microorganismos 
para evitar que se desenvolvam ou proliferem (ROCHA., 2021). 

Neste contexto, por apresentar importância farmacológica para toda humanidade, 
deve ser usado adequadamente para se manter eficaz. No entanto, seu uso indiscriminado 
e inadequado tem sido cada vez mais frequente, motivado por falhas nas prescrições, erros 
durante a administração como dosagem e tempo de uso, assim como, pela automedicação 
(GARCIA; COMARELLA., 2021).

4.1	 Resistência antimicrobiana 
O Ministério da Saúde classifica a resistência antimicrobiana entre as 10 principais e 

maiores ameaças à saúde pública mundial, uma vez que os índices de resistência crescem 
anualmente e geram ameaça para os tratamentos existentes contra doenças infecciosas. 
O principal fenômeno associado a esse fato é o uso e abuso de antibióticos, que faz com 
que bactérias desenvolvam, através de mutações genéticas, resistência aos agentes que 
inicialmente, deveriam combatê-las (MS, 2019). 

Sabe-se que, em todo o mundo, é significativo o número de pessoas que lutam contra 
infecções oriundas de bactérias multirresistentes. O processo se da pelo desenvolvimento 
de uma mutação genética nesses microorganismos, que passam a possuir genes de 
resistência, e, transmitem essas características as próximas gerações, que ao entrarem 
em contato com os antimicrobianos repetidamente, desenvolvem as superbactérias, que 
acabam resistindo aos efeitos da farmacoterapia (MACHADO et al., 2021).

Os motivos que contribuem para o surgimento da resistência antimicrobiana são 
advindos de uma prescrição incorreta dessas medicações, que em termos de setor público, 
muitas vezes são fruto de uma impossibilidade de abordagem clínica mais coerente pela 
demanda diária elevada; ou ainda, pela automedicação com os antibióticos, por pacientes 
que sequer passaram por consulta ou observância médica, mas conseguem receitas com 
vizinhos, conhecidos ou profissionais com maior acesso a essas substâncias (BRITO; 
TREVISAN, 2021). 

Os efeitos desse uso indiscriminado atingem o setor econômico, visto que dificultam 
o tratamento de enfermidades com antibióticos de primeira linha, sendo necessário 
medicações mais caras, gerando elevados custos ao sistema de saúde. Outrossim, muitas 
vezes essas medicações também não são mais eficazes no tratamento das infecções 
(MACHADO et al., 2021).
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desses fármacos pelos pacientes têm evidenciado um problema de saúde em escala 
global, colocando em risco os muitos anos de progresso médico, desde a descoberta da 
penicilina para o tratamento de infecções bacterianas. 

Esse fenômeno também gera um elevado custo econômico para os setores de 
saúde, tanto público como privado, que precisam obter substâncias ainda mais caras, uma 
vez que aquelas de primeira linha se tornam ineficazes e insuficientes quando em contato 
com microorganismos resistentes. 

Assim, é imprescindível que seja implementado um controle mais rígido com relação 
a prescrição e disponibilização de antibióticos, além de um aprimoramento nas orientações 
em saúde no intuito de informar a população os perigos da automedicação, da utilização 
inadequada de antimicrobianos e sua relação com a inefetividade do tratamento ou retorno 
das doenças infeciosas. 

Sabe-se que a informação é o caminho para conscientização populacional, 
principalmente se tratando em reduzir a mortalidade por resistência antimicrobiana e 
impedir uma era pós-antibiótica.  
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